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Apresentação 

 

 O volume IX do e-book Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais reúne contribuições 

científicas que dialogam com alguns dos principais desafios contemporâneos enfrentados pelos setores 

agrícola, ambiental e socioeconômico no Brasil. Em um cenário marcado pela intensificação dos impactos 

climáticos, pela crescente demanda por sistemas produtivos sustentáveis e pela necessidade de aprimorar 

políticas públicas e modelos de gestão territorial, este volume apresenta estudos que ampliam o 

entendimento técnico-científico e oferecem caminhos inovadores para a prática profissional e para a 

formulação de soluções integradas. 

 Os assuntos contemplados são: sistemas agroflorestais como ferramenta de restauração em áreas 

impactadas por rompimento de barragem de mineração; avaliação dos índices vegetativos por 

sensoriamento remoto em perímetros irrigados; outorgas de direito de uso de recursos hídricos para 

pecuária; zoneamento de áreas para restauração ecológica visando metas climáticas; educação profissional 

na rede estadual paulista: expansão, desafios e o papel do itinerário técnico em agronegócio; mecanismos, 

estratégias e perspectivas sustentáveis para biorremediação e recuperação de elementos das terras raras; 

dinâmica toxicológica e repercussões clínico-produtivas nas intoxicações por plantas em bovinos de 

corte. 

Assim, este volume consolida-se como uma coletânea multidisciplinar que integra ciência, 

tecnologia, educação e sustentabilidade, oferecendo ao leitor uma visão atualizada e robusta sobre temas 

essenciais para o desenvolvimento agrário e ambiental no Brasil. Espera-se que os capítulos aqui reunidos 

inspirem novas reflexões, fomentem pesquisas futuras e contribuam para práticas mais sustentáveis, 

resilientes e integradas nos diversos territórios brasileiros. 

Boa leitura! 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A educação profissional de nível médio no Brasil possui histórico marcado pela separação entre 

base geral e preparação técnica, com oferta concentrada predominantemente em instituições 

especializadas. No entanto nas últimas décadas, diretrizes nacionais têm buscado superar essa dicotomia 

ao incentivar modelos que integrem trajeto acadêmico e qualificação profissional. Essa mudança reflete 

demandas sociais e produtivas cada vez mais complexas, que exigem jovens capazes de articular 

conhecimentos teóricos, competências práticas e compreensão crítica de seu território (Gomes, Da 

Rocha & De Souza, 2023). 

A partir dos anos 2000, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n.º 9.394/1996 

passou por alterações significativas que redefiniram a organização do ensino médio brasileiro, 

especialmente quanto à distinção entre formação geral básica (FGB) e a técnico-profissional. Após a 

revogação do Decreto n.º 2.208/1997 pelo Decreto n.º 5.154/2004, a LDB retomou oficialmente a 

possibilidade de oferta integrada entre o nível médio e educação profissional, abrindo caminho para 

propostas curriculares mais articuladas (Brasil, 2004). Contudo, a mudança mais profunda ocorreu com 

a Lei n.º 13.415/2017, que reformulou essa etapa ao instituir a FGB como núcleo obrigatório e os 

itinerários formativos (IF) como parte flexível e eletiva do currículo, permitindo que os estudantes 

escolhessem percursos em áreas do conhecimento ou técnico-profissionalizantes (Brasil, 2017).  

Essa reformulação foi consolidada nas diretrizes curriculares nacionais e nos referenciais 

estaduais, como o documento orientador do Estado de São Paulo, que define a FGB como a base comum 

alinhada à base nacional comum curricular (BNCC) e os itinerários como o espaço de aprofundamento 

e qualificação técnica vinculada ao projeto de vida do estudante (Seduc - SP, 2021). Em 2024, novas 

atualizações regulamentares orientadas pelo MEC reforçaram a ampliação da carga horária da FGB e 

ajustaram a estrutura dos itinerários, buscando equilibrar flexibilidade organizacional e equidade de 

https://doi.org/10.46420/9786585756693cap5
https://orcid.org/0000-0003-2909-5966
https://orcid.org/0009-0004-7325-1916
https://orcid.org/0009-0009-0808-2411
https://orcid.org/0009-0008-1081-8400
https://orcid.org/0009-0006-8643-0918
https://orcid.org/0000-0001-6785-4113
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acesso, mantendo, porém, a lógica introduzida pela Lei 13.415/2017 de diversificação dos percursos 

formativos. Assim, entre 2002 e 2024, a LDB evoluiu de um modelo rigidamente separado entre ensino 

geral e técnico para uma arquitetura pedagógica integrada que articula formação comum e percursos 

eletivos, reafirmando o papel dos itinerários formativos na construção de trajetórias acadêmicas e 

profissionais mais plurais. 

Nesse cenário, observa-se que diversas redes estaduais vêm intensificando a presença da educação 

profissional no interior das escolas de ensino médio público. Ainda que a integração entre essas 

modalidades já existisse em outras configurações, a reorganização estrutural prevista para o ano letivo de 

2024 conferiu novo impulso à modalidade ao expandir itinerários técnicos para unidades escolares que 

tradicionalmente ofertavam apenas a base comum. Esse movimento representa avanço importante no 

sentido de democratizar oportunidades e diversificar percursos formativos (Grupo escola pública e 

democracia, 2023). 

A inclusão de componentes técnicos nas instituições públicas responsáveis pela etapa média da 

escolarização fortalece as possibilidades didáticas ao favorecer metodologias investigativas e centradas no 

protagonismo estudantil, permitindo que os estudantes relacionem conhecimentos teóricos a situações 

reais de seu território. Nesse cenário, o agronegócio destaca-se como área estratégica por integrar bases 

científicas, práticas sustentáveis e dimensões socioeconômicas presentes no cotidiano dos alunos. A 

presença desse eixo técnico nos itinerários formativos fortalece o processo educativo e intensifica a 

articulação entre escola, território e desenvolvimento regional, contribuindo para trajetórias formativas 

alinhadas à vocação econômica e ambiental das regiões atendidas (Soares, 2025). 

A pertinência de analisar esse cenário justifica-se pela realização de estudos que revisem 

fundamentos, desafios e potencialidades da educação profissional na etapa média da escolarização da 

rede estadual, especialmente diante das expansões implementadas nos últimos anos. Compreender como 

áreas estruturantes, como o campo produtivo rural, vêm sendo incorporadas às escolas de ensino médio 

permite identificar impactos instrucionais, exigências de aperfeiçoamento docente e transformações na 

identidade institucional decorrentes desse novo modelo (De Almeida et al., 2024). Diante disso, o 

objetivo deste capítulo é contextualizar a educação profissional na fase final da educação básica da rede 

estadual e examinar as contribuições do agronegócio, considerando fundamentos conceituais, desafios 

estruturais e implicações pedagógicas da integração desse segmento técnico-profissional ao currículo. 

 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO ENSINO MÉDIO: UM ATO DE DEMOCRATIZAÇÃO 

A educação profissional brasileira consolidou-se historicamente em instituições técnicas 

específicas, criando um sistema dual entre formação geral e qualificação profissional. Reformas e 

diretrizes recentes passaram a defender maior articulação entre esses dois segmentos, visando reduzir 

desigualdades e tornar a preparação dos estudantes mais coerente com a complexidade do mundo do 
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trabalho contemporâneo. Nesse contexto, as unidades de nível médio da rede pública passaram 

progressivamente a incorporar componentes técnicos em seus currículos (Cardoso et al., 2025). 

A reorganização curricular prevista para o ano letivo de 2024 intensificou essa tendência ao 

incrementar a oferta de itinerários de caráter técnico dentro das escolas públicas de ensino integral. Esse 

crescimento não inaugura a integração entre ensino geral e técnico, mas representa etapa relevante de 

expansão, marcada por diversificação de cursos e aumento do número de estudantes contemplados. O 

avanço contribui para consolidar a dimensão técnico-profissional como dimensão legítima da educação 

básica, no sentido de promover a articulação entre a base comum, reduzindo desigualdades e alinhando 

o percurso educativo dos jovens às exigências contemporâneas do mundo do trabalho (Seduc - SP, 2021). 

A integração entre formação geral e técnica é apontada como essencial para produzir 

aprendizagens mais significativas, pois aproxima o currículo das situações reais vivenciadas pelos 

estudantes. Segundo o Ministério da Educação (2021), a educação profissional e tecnológica deve articular 

bases científicas, conhecimentos técnicos e práticas contextualizadas, promovendo a compreensão dos 

processos produtivos e o desenvolvimento de competências abrangentes. Para Rêgo & De Oliveira 

(2010), essa articulação contribui para transformar o conhecimento escolar em instrumento de leitura 

crítica da realidade, fortalecendo a autonomia intelectual. Já Bacich & Moran (2018) enfatizam que 

metodologias ativas como estudos de caso, projetos e resolução de problemas favorecem o engajamento 

estudantil ao conectar teoria e prática em experiências formativas concretas. 

A transformação da cultura escolar decorrente da presença de componentes técnicos envolve a 

reorganização das práticas pedagógicas, exigindo planejamento colaborativo, reflexão docente e maior 

articulação entre as áreas do conhecimento. A incorporação de atividades práticas potencializa as 

possibilidades educativas da escola e fortalece seu papel comunitário. Esse movimento contribui para 

consolidar ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e conectados à realidade social (Rückert & 

Mariano, 2022). 

Assim, a expansão do ensino técnico no ensino médio das escolas públicas contribui tanto para 

democratizar o acesso à qualificação profissional quanto para diversificar trajetórias acadêmicas e 

ocupacionais. Essa expansão torna-se ainda mais significativa quando envolve áreas de grande relevância 

socioeconômica, como o agronegócio, que dialogam com vocações regionais e expande as perspectivas 

dos estudantes no que se refere ao desenvolvimento territorial (França, 2023). 

 

O AGRONEGÓCIO NA FORMAÇÃO TÉCNICA DO ENSINO MÉDIO PÚBLICO 

O agronegócio constitui um dos setores mais representativos da economia brasileira, o que 

justifica sua incorporação crescente aos programas de educação técnico-profissional no ensino médio da 

rede estadual. A oferta de componentes voltados a cadeia agroindustrial fortalece o vínculo entre escola 

e território ao abordar práticas produtivas, relações econômicas e desafios socioambientais presentes no 
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cotidiano de muitas comunidades. Essa integração contribui para atribuir maior significado aos conteúdos 

escolares e diversifica o repertório formativo dos estudantes (Hornung et al., 2021). 

O setor agropecuário exige uma abordagem multidisciplinar, envolvendo conhecimentos de 

ciências agrárias, biológicas, ambientais e econômicas. No contexto escolar, essa característica favorece 

práticas interdisciplinares e metodologias que integram teoria e prática. Componentes como manejo 

vegetal, produção animal, sustentabilidade, logística e comercialização são trabalhados de forma 

articulada, promovendo compreensão ampla das cadeias produtivas e de suas interfaces com o mercado 

e com o ambiente (Seduc, 2025). 

A educação profissional e tecnológica (EPT) enfatiza que o ensino técnico, especialmente em 

áreas como o agronegócio, demanda domínio conceitual sólido, compreensão dos processos produtivos 

e capacidade de articular teoria e prática. Segundo o Ministério da Educação (2021), a EPT deve integrar 

bases científicas, competências técnicas e atividades práticas contextualizadas, proporcionando aos 

estudantes experiências formativas alinhadas às demandas produtivas e sociais. Essa interação requer 

capacitação docente permanente e metodologias que aproximem o currículo de situações reais de 

trabalho, favorecendo aprendizagens mais significativas e o desenvolvimento de competências 

profissionais aprofundadas.  

O ensino da cadeia agroindustrial contribui para o desenvolvimento de uma consciência 

socioambiental crítica, especialmente quando articulado a fundamentos da pedagogia histórico-crítica, 

que concebe a educação ambiental como prática social transformadora. Carvalho (2013), ao discutir a 

integração entre educação ambiental e itinerários técnicos, evidencia que temas como uso sustentável da 

água, conservação do solo, manejo responsável de resíduos e segurança alimentar ganham maior 

densidade quando abordados a partir da relação dialética entre produção, natureza e sociedade. Assim, 

ao trabalhar esses conteúdos na etapa final da educação básica pública, a escola fortalece uma postura 

cidadã comprometida com práticas produtivas responsáveis e com a sustentabilidade das atividades 

agropecuárias, favorecendo a capacidade dos estudantes de interpretar criticamente as dinâmicas 

socioambientais que estruturam seus territórios. 

Assim, a presença do agronegócio na educação profissional integrada ao ensino médio público 

acrescenta as possibilidades de inserção profissional dos estudantes, fortalece iniciativas empreendedoras 

e contribui para o desenvolvimento regional. O aumento da oferta dessa área nas escolas públicas tem se 

tornado um movimento ainda mais relevante, ao consolidar a formação técnica como instrumento de 

transformação social e territorial (Corrêa Filho, Da Paixão & Nogueira 2022). 
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DESAFIOS E POTENCIALIDADES DA AMPLIAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL 

Acredita-se que haja uma expansão da educação profissional para escolas públicas, intensificada 

para os próximos anos; contudo, esse crescimento envolve desafios estruturais que variam conforme o 

território e a organização escolar. Muitas unidades não dispõem de infraestrutura previamente adequada 

às práticas técnicas, exigindo reconfiguração de espaços, aquisição de materiais e estabelecimento de 

parcerias externas. Como apontam Moreira & Paixão (2025), a oferta de cursos técnicos no ensino médio 

somente se sustenta com investimentos em infraestrutura, capacitação docente e materiais didáticos 

adequados, condição essencial para assegurar qualidade e equidade. No caso do setor agropecuário, tais 

demandas tornam-se ainda mais evidentes em razão da necessidade de ambientes externos e atividades 

práticas que dependem de espaços específicos para o desenvolvimento do componente técnico. 

Outro desafio discutido pelos estudos refere-se à preparação docente. A oferta recente de cursos 

técnicos em escolas públicas do Estado São Paulo do fez com que profissionais assumissem componentes 

para os quais nem sempre possuíam experiência específica. Segundo Dornelles, Castaman & Vieira 

(2021), a EPT exige uma estrutura docente constituinte, sistemática e capaz de permitir a articulação e o 

desenvolvimento equilibrado de saberes gerais e técnicos. Assim, na área de agronegócio, o ensino 

aplicado requer domínio conceitual, compreensão de processos produtivos e capacidade de integrar teoria 

e prática, o que evidencia a importância do desenvolvimento profissional contínuo e suporte pedagógico 

sistemático. 

A articulação curricular aparece como elemento central para o êxito da integração. Autores 

defendem que o ensino técnico-profissional deve dialogar de forma estruturada com os componentes da 

base comum, favorecendo interdisciplinaridade e evitando fragmentações. Corroborando Pereira (2022), 

que afirma que a interdisciplinaridade constitui fundamento essencial do currículo integrado, permitindo 

equilibrar teoria e prática na educação profissional e tecnológica. Quando essa articulação ocorre, 

pesquisas evidenciam ganhos significativos na compreensão dos conteúdos e na capacidade dos 

estudantes de analisar problemas complexos. Esse movimento é particularmente relevante em áreas 

multifacetadas como atividades econômicas relacionadas à produção, processamento e comercialização 

de produtos agrícolas e pecuário. 

Ao lado dos desafios, a literatura ressalta potencialidades importantes. A presença da educação 

profissional no ensino médio público abre oportunidades educacionais, favorece o engajamento dos 

estudantes e fortalece práticas formativas baseadas na investigação e na contextualização. As 

metodologias ativas na EPT destacam-se por promover o engajamento dos estudantes em processos 

investigativos e contextualizados, ampliando sua apropriação crítica dos conteúdos e favorecendo a 

conexão entre escola, território e inovação (Cajaíba & Souza, 2023). No agronegócio, a conexão com o 

território estimula iniciativas voltadas para inovação, sustentabilidade e desenvolvimento regional, 

expandindo a função social da escola. 
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O crescimento da educação profissional para escolas públicas representa um avanço significativo 

no sentido de democratizar o acesso e valorizar eixo técnico-profissionalizante (Da Silva & Coutinho, 

2024). A inserção da produção agropecuária empresarial nesse processo consolida sua relevância 

estratégica e contribui para preparar jovens aptos a enfrentar desafios contemporâneos com 

responsabilidade, visão crítica e competência técnica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O fortalecimento da educação profissional no ensino médio público, intensificada no processo 

de reorganização estrutural nos últimos anos, constitui importante avanço para democratizar o acesso, 

integrar base geral e técnica e fortalecer o desenvolvimento territorial. O agronegócio revela-se área 

estratégica nesse contexto ao articular conhecimento científico, práticas produtivas e responsabilidade 

socioambiental. Embora existam desafios relacionados à infraestrutura, qualificação docente e articulação 

curricular, os estudos indicam que os benefícios tendem a superar as dificuldades, contribuindo para 

formar jovens mais preparados para atuar em contextos complexos e socialmente relevantes. 
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